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    Para:




    Alcides Nogueira, Rogério Tavares, Rosiléa Marques, Djalma Thürler, Mauricio Guzinski, Mario Canivello, Filomena Mancuzo, Victor De Wolf, Agnaldo Cunha, Wesley Duelis, Luciana Villas-Boas, Janaína Gargiulo, Lourenço Mutarelli, Pedro Paulo Zupo, Marcio Aurelio, Cláudio Duarte, Klecius Borges, Jorge Takla, Ferdinando Martins... e à memória de Rose Marie Muraro (por tudo que me ensinou e, principalmente, provocou) e Sérgio Miguez (que, apesar de ficar no início um pouco assustado com os meus textos, apostou no meu trabalho e abriu muitas portas para mim).
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    PERSONAGENS: 





    EDU




    BORIS 




    PROSTITUTA (apenas voz ou em silhueta)




    VERA (apenas voz)




    CENÁRIO: 




    Minimalista e onírico, fazendo contraponto com a crueza e a dura realidade das cenas: um quarto de hotel ordinário na Boca do Lixo, com mesa de cabeceira, cama de solteiro, lençóis, dois travesseiros, pequena mesa de fórmica, duas cadeiras, espelho pendurado, uma pequena pia de cozinha (com forno elétrico em cima) e um banheiro sem porta, cortina de plástico transparente e remendada no boxe. Sobre a mesa de fórmica, pia da cozinha ou mesa de cabeceira pode haver uma jarra com água (de vidro ou plástico).


  




  

    DIÁLOGOS: 





    Nas falas da maioria dos personagens, é proposital a mistura do “tu” com o “você”, bem como a “falta” de concordância e os “erros” de ortografia. Os diálogos, portanto, devem ser reproduzidos da forma mais natural possível. EDU é o único que procura falar corretamente, embora também cometa alguns deslizes.




    Ação:




    São Paulo, tempo atual.


  




  

    ato i




    Toda a minha vida eu nunca pude nem ao menos imaginar outro tipo de amor e cheguei ao ponto de que, agora, às vezes penso que o amor, na realidade, consiste no direito que o objeto do amor voluntariamente concede de ser tiranizado.




    Fiódor Dostoiévski, Notas do subsolo




    Com essa percepção apavorante formou-se em mim um ódio por Giovanni, tão poderoso quanto meu amor, alimentando-se pelas mesmas raízes.




    James Baldwin, Giovanni


  




  

    (Ao terceiro sinal, ainda no escuro: ruído ensurdecedor de britadeiras seguido por grito de mulher em queda livre; barulho de corpo explodindo na calçada; outros gritos – de mulheres e homens; ruídos de sirenes da polícia e do resgate. É fundamental que todos os ruídos atinjam o máximo, tanto em qualidade de som quanto em volume.)




    CENA 1




    (Um foco de luz ilumina de modo suave a cortina do boxe do banheiro. Do quarto vizinho vem o som do piano e também da voz grave da PROSTITUTA, cantando uma música romântica. Pela janela basculante, relâmpagos avermelhados de um letreiro de néon. BORIS – visto em silhueta – está tentando se masturbar no banho quando entra EDU, mochila nas costas, trazendo uma marmita de alumínio, uma garrafa de vodca barata e um maço de cigarros. O corpo de BORIS e seus movimentos são vistos apenas em silhueta. Ele está angustiado; não conseguiu ter uma ereção completa e sabe que não vai ejacular. EDU tenta não olhar para ele, não sentir desejo, mas é difícil. Luta internamente até conseguir controlar os seus impulsos. Agitado, joga a marmita no forno elétrico, fecha a tampa com força e liga o aparelho com raiva. Sentado à mesa, põe um “ácido” na boca, folheia livros que retirou da mochila, depois rabisca em um bloco de desenho. A PROSTITUTA silencia. Escurece lentamente.)




    CENA 2




    (Luz em resistência. BORIS, só de cueca e esfomeado, devora a comida entre um gole e outro de vodca. EDU sacode lençóis e fronhas.)




    EDU




    Tem bebido demais, Boris. Vai acabar doente.




    BORIS




    Fica na tua, piá, não te mete nisso.




    EDU




    Se quer se matar, me avise logo. Assim, não perco o meu tempo vindo aqui...




    BORIS




    Não se preocupe; morrer disso, não morro. (Fala com a boca cheia.) Meu fígado já se acostumou. Comecei cedo. Meu pai é borracho. Meus tios, meu avô, o pai do meu avô... Todos os homens da família dele são cachaceiros. Da minha mãe, também. Por que eu ia ser diferente? (Faz uma pausa.) Tu já comeu?




    EDU




    Já.




    BORIS (referindo-se à arrumação da cama)




    Deixa isso aí, porra!




    EDU




    Este quarto tá pior que chiqueiro.




    BORIS




    Tô esperando visita por acaso? (Põe a mão na altura do estômago.) Você tá parecendo veado. Bicha gosta de tudo arrumadinho, limpinho, cheirosinho.




    EDU (contendo os gestos)




    Já vai começar a me encher o saco de novo, vai?




    BORIS




    Sempre te achei muito florzinha, sabia? E ainda por cima escrevendo aqueles troços, sei não...




    EDU (para por um instante)




    Que “troços”?




    BORIS




    As coisas que tu escreve. Tua irmã me torrava a paciência, lendo pra mim os teus contos.




    EDU




    Fábulas!




    BORIS




    Qual a diferença, caralho?




    EDU




    Pra você, Boris, nenhuma.




    BORIS




    Bom, seja lá o que for, eu não entendia porra nenhuma daquilo. Só palavra difícil naquela xaropada... Histórias sem pé nem cabeça. E a Vera ainda brigava comigo, me chamava de ignorante quando eu reclamava. Não tenho saco pra ouvir merda, pô! E daí? Sou mesmo um cara tosco, quase sem estudo. Mal assino o meu nome e faço umas contas. O resto que me interessava, aprendi na vida, dando e levando porrada. Macho que é macho se cria como me criei, na prática. Estudo demais, isso de ficar decorando teoria, é coisa pra ti, que é assim, fresco.




    EDU




    Tudo que você não sabe é coisa de bicha, né?




    BORIS (cafajeste, mão no sexo)




    Em compensação, tenho aqui, ó, no meio das pernas, o que a mulherada mais gosta. E não é mixaria, não. Se quiser fazer o desenho da minha tromba, tiro ela pra fora agora mesmo. (Folheia com desdém o bloco desenho de EDU.) Tua irmã sempre dizia que tu desenhava melhor do que contava história. Só desenha coisa de terror, mas é bom nisso; a escrita, uma bosta. Quero ver! Vai, pega logo o papel e o lápis, que tiro o pau pra fora, deixo bem duro e te mostro... Ou pode fazer de memória. Tu já viu meu mastro várias vezes...




    EDU (ignorando a provocação)




    Não sabia que ela andava por aí, mostrando pra todo mundo as coisas que escrevo.




    BORIS




    Todo mundo, não sei... Agora, que a tua irmãzinha me infernizava lendo aquelas porcarias, isso sim, ela fazia. A Vera não curtia aquilo. Acho que sentia medo. Mas lia de noite pra mim, na cama.




    EDU (magoado)




    Ela pegava escondido, só pode ser. Eu não queria que mais ninguém lesse...




    BORIS




    Não li, escutei.




    EDU




    Dá no mesmo.




    BORIS (incisivo) 




    E quer saber mais? Aposto que tem muita coisa sobre a tua irmã que tu não sabe, nem nunca desconfiou.




    (Pensativo e em silêncio, EDU continua ajeitando o quarto.)




    BORIS




    A vaquinha fazia carão, botava toda aquela banca de grã-fina na frente dos colegas e do chefe, mas o que ela gostava mesmo era de se exibir de minissaia, blusa curta, quase mostrando os peitos, e salto alto, empinando o rabo pros peões lá da fábrica, só pra me atazanar. Não deu mais, pedi as contas; eu ia acabar furando um.




    EDU (seco)




    Isso é assunto de vocês, Boris, não me interessa.




    BORIS




    Pensei que isso também te interessasse depois do que aconteceu com ela.




    EDU




    Uma baixaria dessas, Boris, por quê?




    BORIS (virado para a janela, deixa escapar)




    Talvez não por ela...




    EDU




    Nem por ela, nem por ninguém.




    (BORIS puxa EDU pela cintura e esfrega com força o volume do sexo na bunda dele.)




    BORIS




    Nem por mim?




    EDU (tenta se soltar, mas não consegue)




    Cada um com a sua vida, não?




    BORIS (afasta-se, taciturno)




    Talvez sim, talvez não... Depende, não acha?




    EDU




    Depende do quê, Boris?




    BORIS (em vez de responder, pega de novo a garrafa e arfa)




    Vou é encher a cara...




    EDU




    Pelo menos, veste a calça.




    BORIS




    Tá ficando com tesão de me ver de cueca, tá?




    EDU




    Com nojo. (Irritado com a gargalhada de BORIS) É asco, muito nojo mesmo!




    BORIS




    Traz outra cueca, mais limpa, que eu troco.




    (BORIS veste jeans – parte da braguilha permanece desabotoada – e regata. Depois, sentado de modo invertido em uma das cadeiras e ainda descalço, põe-se a analisar com malícia os trejeitos de EDU, que agora estende os lençóis e afofa um dos travesseiros. A luz oscila. Volta e meia acontecerá isso ao longo da peça.) 




    BORIS




    Merda de demolição! De dia, barulho de quebradeira ou de cantoria da puta aí do lado. De noite, falta luz. Tem como trazer vela ou lanterna? (Pausa.) Me diz uma coisa, Edu...




    EDU (varrendo e sem olhar para BORIS)




    Hum...




    BORIS (irritado)




    Olha pra mim!




    EDU (virando-se para encará-lo)




    O que é agora?




    BORIS




    Aposto que tu ficou me espiando no banho.




    EDU




    E você queria que eu espiasse?




    BORIS




    Deixa de frescura. Pode falar, eu não ligo.




    EDU




    Não se importa que eu olhe ou ainda gosta de se exibir pra qualquer um?




    BORIS




    Não ligo, só isso. Se o putão tem essa tara de ver macho pelado, que me olhe à vontade. Mas vai ter que pagar.




    EDU (pisca de modo malicioso para BORIS)




    Sei...




    BORIS




    Fala logo...




    EDU




    Falar o quê?




    BORIS




    Que ainda gosta de me ver pelado...




    EDU




    Já tá bêbado, tá? Bobagem você sempre fala. De pileque, fica intragável.




    BORIS (insistente)




    Ou não gosta mais?




    EDU (mais para si próprio do que para BORIS)




    Com a vida e os tombos, a gente acaba aprendendo.




    BORIS (alterado; não gosta que EDU comece a divagar)




    O quê?




    EDU




    Principalmente, a não perder tempo à toa.




    BORIS




    Caralho! (Risca um fósforo para acender um cigarro.) Já vi que vai começar a dizer besteira...




    (EDU retira da mesa a marmita e os talheres.) 




    BORIS (cigarro preso no canto da boca)




    O rango tava mixe hoje, hein? (Joga o palito de fósforo ainda aceso no chão e se esparrama na cama.) Vê se capricha mais na próxima.




    EDU (olhando feio para BORIS, pisa no fósforo)




    Tô vendo. Lambeu até o prato, imagine se estivesse bom.




    BORIS (força um arroto)




    Tédio dá fome.




    EDU




    Álcool também.




    BORIS (massageia a região do estômago)




    Nem televisão tem nesta espelunca.




    EDU




    Vou reclamar na gerência, fique tranquilo.




    BORIS




    Não fode, piá, tô falando sério!




    EDU




    E quer que eu faça o quê?




    BORIS




    Já te pedi jornal, revista... Qualquer merda serv... (Não consegue completar a frase.)




    EDU (preocupado)




    O estômago voltou a doer?




    BORIS




    Não muda de assunto. Por que não me traz a porra do jornal? Por quê?




    EDU




    A grana que arranjo mal dá pra pagar a diária do quarto e a comida.




    BORIS




    Quero saber direito o que tão falando de mim por aí. Só o que tu me conta não serve.




    EDU




    Por quê, não confia mais em mim?




    BORIS




    Não foi isso que eu disse, guri.




    EDU (contrariado)




    Tá certo, então. Vou ver se descolo um rádio. Mas não prometo. Também não sei se venho amanhã; o Coronel tem pegado muito no meu pé.




    BORIS (curioso)




    Teu velho, por quê?




    EDU




    Porque saio todas as noites e...




    BORIS




    E daí? Tua faculdade não é de noite? (Com despeito) Tá fazendo o que mesmo? (Exagerando na afetação) Curso de moda?




    EDU (seco)




    Letras.




    BORIS




    E serve pra que essa porra?




    EDU (seco)




    Entre outras coisas... (aponta para BORIS) pra corrigir quem fala errado.




    BORIS




    Ui, vai virar professorinha de português, é? Vai passar fome, idiota!




    EDU




    Escritor.




    BORIS




    Pior, vai morrer de fome!




    EDU




    Se depender de tipos como você, sim.




    (BORIS ri. Gostou da provocação. Tira um fiapo de comida que ficou entre os dentes e cospe na direção de EDU.)




    BORIS




    Só rindo, viu! E um cara precisa estudar para ser escritor?




    EDU




    Pra não correr o risco de ser como você é, já tá valendo o curso.




    BORIS




    E como é que eu sou, hein? Vai, Edu, pode dizer...




    EDU




    Quer mesmo saber, Boris?




    (Silêncio nervoso. EDU segue olhando firme nos olhos de BORIS, que, vencido, abaixa a cabeça.) 




    BORIS (muda o tom)




    Então... deve ser por isso que tu fala desse jeito...




    EDU




    Que jeito?




    BORIS




    Às vezes, parece que tem um livro aberto e entalado aí, dentro da tua cabeça, e que tu, em vez de pensar, lê o que fala. (Com desdém) Tu deve viver enfiado em livraria, biblioteca, essas bostas que não servem pra nada.




    EDU (como se deixasse escapar um pensamento)




    Leio demais, vivo de menos.




    BORIS (sórdido, faz um gesto de masturbação)




    Aposto que faz isso demais também.




    EDU (cortante)




    Pra você, tudo se resume a sexo, Boris.




    BORIS (convicto)




    Sem uma boa foda, nada vinga... ou logo desanda. (Por um momento, fica em silêncio, apenas olhando para EDU, mas sem enxergá-lo de fato. Depois, cabisbaixo, parecendo falar consigo mesmo, desabafa) Trepando ou na bronha, tem que gozar. Se não sai nada, é tortura, coisa de masoquista. (Bate com a mão no volume do sexo.) Tô ficando louco. Não sei o que tá acontecendo comigo...




    EDU (fingindo não ter visto aquilo, desconversa)




    O problema é que saio de tarde e só volto de madrugada.




    BORIS




    E como é que ele sabe a hora que tu chega? Tua irmã me contava que o pai de vocês enche a cara todas as noites. Ronca pior que porco. Nem tiro no rabo acorda o desgraçado. E a mãe...




    EDU




    Deixa a minha mãe fora disso, Boris!




    BORIS (bebe mais um trago antes de falar)




    Tua irmã dizia que ela se faz de doida, é tudo fingimento da velha de vocês.




    EDU




    Ninguém vai passar a vida toda se fazendo de louca tendo que tomar aquele monte de remédios o dia inteiro.




    BORIS




    Ela sempre foi pirada ou ficou doida de repente?




    EDU (irônico)




    A Vera não te contou isso também? Pelo visto, ela te contava tudo, não?




    BORIS




    Falava mais do pai. Ela queria e tinha motivo de sobra para odiar o velho, mas não conseguia. Da mãe de vocês, sentia muita pena.




    EDU (pensativo)




    A mãe nunca quis outro filho...




    BORIS (solidário)




    Tua velha também não queria te parir, é isso?




    EDU




    O Coronel, como sempre, veio bêbado pra casa...




    BORIS (sério)




    E pegou a tua velha à força, não foi?




    EDU




    A velha fez de tudo pra me tirar. Nada deu certo. (Põe mais dramaticidade na voz para testar a reação de BORIS.) No desespero, tomou veneno de rato. Não me matou, nem morreu. Depois disso, nunca mais voltou ao normal. Fala sozinha. Quase não pisca. Vê vultos. Não consegue dormir. Os calmantes já não fazem efeito. Fica a noite inteira vagando pelo apartamento, parece assombração. Quando chego, ela me olha assustada. Não me vê direito ou não quer mais me reconhecer. (Faz uma pausa teatral, dessa vez um pouco mais demorada, e, mantendo um risinho melancólico nos lábios, finaliza com uma entonação bem trágica) Ela me pariu sem saber que paria, presa na cama da maternidade, dopada, louca. Nasci sem mãe. (Ri histérico.)




    BORIS (enfurecido)




    E tu ainda acha graça, seu merda?




    EDU




    Fazer o quê? Meter um tiro nos miolos por ser filho de uma alma penada que se move na escuridão de um apartamento todo fodido na Amaral Gurgel? Não, isso não! De manhãzinha, quando a velha se queixa que um tarado arrombou a porta e tentou fazer sexo com ela no sofá, à força, o Coronel fica puto comigo, ameaça trocar a fechadura e diz que vai me deixar do lado de fora se eu ficar de novo até tarde na rua.




    BORIS (ainda mais alterado, soca o ar e se levanta bufando)
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